
Número de queimadas em 
Tangará da Serra preocupa 
2023 Até o momento, bombeiros já atenderam mais de 70 ocorrências P6

João Chagas 
de Oliveira, 
um paranaense 
do sistema raiz

MEMÓRIA

João e a 
família se 
mudaram para 
Tangará da Serra 
em 1971 P8

Associação das Diversidades
Intelectuais atendeu 60 crianças

TANGARÁ DA SERRA

A Adin atende gratuitamente crianças 
com síndromes e transtornos P5

Equipes de Tangará disputam títulos 
de campeãs dos Jogos Escolares

EM LUCAS DO RIO VERDE

São quatro equipes na competição,
no Handebol, Basquete e Vôlei P4

Período proibitivo de uso do fogo segue até 31 de outubro

Foto: arquivo
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Emendas
beneficiarão 
agricultura
familiar em
Tangará

R$ 80 MIL

Recurso ajudará
no aumento da
produção e renda 
dos produtores P3

Versão digital 
da Carteira de 
Identidade tem 
mesma validade 
que a física

IDENTIFICAÇÃO
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ser acessado por 
meio do aplicativo 
GOV.BR P2
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TERRITÓRIO, PAÍS E NAÇÃO

Cidade

Versão digital da Carteira
de Identidade tem mesma 
validade que a física

IDENTIFICAÇÃO

A versão digital da Cartei-
ra de Identidade Nacional 
(CIN) tem a mesma valida-
de que a física para diver-
sos serviços, como, para a 
identificação do passageiro 
em viagens nacionais. O do-
cumento possui recursos de 
segurança avançados e crip-
tografados para proteger os 
dados de seu usuário, sem 
perder a facilidade do aces-
so, que se dá por meio do 
aplicativo gov.br. Em Mato 
Grosso, o novo documento 
foi implantado em março de 
2023.

A versão digital do docu-
mento pode ser acessada em 
qualquer dia e horário.  Com 
ela, o cidadão ainda tem a 
tranquilidade e agilidade de 

Recurso pode
ser acessado por 
meio do aplicativo 
GOV.BR

O documento possui recursos de segurança avançados

poder apresentar seu docu-
mento sem necessidade de 
fotocópia, podendo ser com-
partilhado diretamente do 
app Gov.br.

Para ter acesso à CIN digi-
tal é necessária a conclusão 
de todas as etapas do cadas-
tro para a obtenção do selo 
de confiabilidade “prata” ou 
“ouro”. A CIN digital poderá 
ser obtida clicando no botão 
“carteira de documentos’’.

O formato digital pode 
conter outros dados opcio-
nais que o requerente de-
seja incluir no documento, 
como: Nome Social; Grupo 
Sanguíneo e Fator RH; DNI 
(Documento Nacional de 
Identificação); CID ( Clas-
sificação Internacional de 
Doenças e Problemas Rela-
cionados à Saúde); NIS / PIS/ 
PASEP; Certidão Militar; 
CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação); Título de Elei-
tor; Identidade Profissional; 
Número do Cartão Nacional 
de Saúde (Cartão do SUS); 
CTPS (Carteira de Traba-

lho e Previdência Social); e 
Símbolos Internacionais de 
Acessibilidade.

Como solicitar - A CIN 
digital é gerada após a fi-
nalização do processo de  
impressão do documento 
físico, quando é automati-
camente liberada no aplica-
tivo GOV.BR.

O processo de emissão da 
nova identidade é realizado 
presencialmente por meio das 
unidades do Ganha Tempo 
ou em um dos 145 postos de 
atendimento da Politec.

Para a solicitação do docu-
mento, basta levar o número 
do CPF e a certidão de nasci-
mento ou casamento civil. No 
caso de menores de 16 anos é 
exigida a presença dos pais, 
munidos de seus documentos 
de identificação.

A primeira via da nova 
identidade é gratuita para as 
versões física, em cédula, e 
digital. Já o modelo impresso 
em cartões de policarbonato 
tem a taxa de R$ 99,53 para 
emissão.

MARIA KLARA DUQUE / Politec

PROGRESSO

Mais uma ação de lim-
peza pelo interior de Tan-
gará da Serra. Desta vez, 
o Distrito de Progresso re-
cebeu a equipe da Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente (SEMMEA) na 
última semana. Os mora-
dores fizeram a limpeza 
nos quintais e a Prefeitura 
passou recolhendo.

Em apenas um dia de 
mutirão, a SEMMEA reco-

Em apenas um dia de mutirão, Prefeitura 
recolhe 15 toneladas de lixo

THEODORA MALACRIDA  
Assessoria

lheu 15 toneladas de lixo. 
A ação da Prefeitura em 
parceria com a Secretaria 
de Meio Ambiente prevê 
a diminuição de lixo que 
possa acumular água se 
tornando criadouro para o 
mosquito transmissor de 
doenças como a dengue, 
zika e chikungunya.

“A realização do muti-
rão de limpeza vem com o 
anseio de melhorar a qua-
lidade de vida da popula-
ção local. Com esta ação, 
minimizamos os impactos 

ambientais gerados pelo 
descarte irregular desses 
materiais, bem como evi-
tamos possíveis doenças 
como a dengue. Sem contar 
que é uma forma de melho-
rar a urbanização do nosso 
município”, afirmou o Se-
cretário de Meio Ambiente 
Vinícius Lançone.

O mutirão de limpeza 
continua no mês de se-
tembro nas Comunidades 
da Triângulo e Joaquim do 
Boche e em novembro no 
Distrito de São Jorge.

O Censo demográfico acaba de anunciar: somos um país de pouco mais de 203 
milhões de habitantes. Até então, analistas usavam a referência de 208 milhões, 
5 a mais. Pandemia, mudanças no mando do país, mazelas são apontadas como 
causa da defasagem. Mesmo assim, o país está na 7ª. posição no ranking mun-
dial de demografia.
Não entremos nessa seara. Mais importante é analisar o Brasil sob o aspecto de 
grau civilizatório. Começo pinçando o escritor argentino, José Ingenieros, que 
diferencia os conceitos de Território, País e Nação Território é o espaço físico 
do país, ainda com seu involucro de terra bruta, onde contendores disputam 
margens, regiões e espaços. País é a configuração que abriga leis, normas, uma 
Constituição, poderes constitucionais que regulam os negócios e as vidas dos 
cidadãos.
Nação sobe ao altar mais elevado: é um depósito de esperanças e crenças, amor 
das pessoas ao berço em que nasceram, guardiã de valores e sentimentos, liga-
ção profunda do habitante a seu berço.
Nação é amor à Pátria, é confluência de espíritos, é respeito às tradições, é cum-
prir os ritos sagrados da vida cívica, dar a mão ao próximo. Pátria é a grande 
Mãe que nos acolhe.
Anos atrás, vi esse sentimento brilhar numa pequena vila encravada na floresta 
amazônica, entre Amapá e Pará. Chamava-se Afuá e os indiozinhos, enfileira-
dos, orgulhosos, batiam no peito, contritos, cantando o hino nacional, enquan-
to hasteavam, com orgulho, a bandeira brasileira. Visitei a região na companhia 
do senador José Sarney, todo composto em seu paletó de seis botões, apesar da 
umidade e do calor.
Dito isto, puxo o véu da atualidade. A terra amazônica é devastada por grileiros 
e mineradores. Ganha jeito de oeste americano por ocasião da conquista desvai-
rada dos primeiros tempos. Nossas riquezas naturais são surrupiadas. Nos vãos 
das máquinas administrativas, disputam-se a ferro e fogo fatias de poder. A 
política virou refúgio de ambições desmesuradas. O caos se instala e a violência 
é comandada do interior dos próprios presídios.
Pinço "O Choque de Civilizações", onde o professor Huntington descreve o pa-
radigma do caos: "Quebra da lei e da ordem, Estados fracassados e anarquia 
crescente, onda global de criminalidade, máfias transnacionais e cartéis de dro-
gas, declínio na confiança e na solidariedade social, violência étnica, religiosa e 
civilizacional e a lei do revólver..."
No Congresso, assistimos a uma briga leonina por cargos. Nas altas Cortes Ju-
diciárias, o julgamento de ilícitos. Dos vapores do caldeirão político, sentimos 
cheiro de pólvora e embates antecipados para as guerras de 2024 (prefeitos em 
5.570 municípios e vereadores) e de 2026 (presidente, senadores, deputados 
federais e estaduais). Nem bem termina uma eleição, começa outra.
Um véu de incerteza adensa expectativas, aumentando as angústias e dimi-
nuindo a crença nas instituições políticas e sociais. Impera a dúvida. Até onde 
irão os limites da reforma tributária? No horizonte, a triste possibilidade de o 
setor de serviços pagar o pato e arcar com o maior ônus, aliviando os tributos da 
indústria. Deputado Luiz Carlos Hauly, como tem sido o paladino dessa refor-
ma, lute para domar esse furioso leão que ameaça abocanhar nacos gigantescos 
do setor que, ao lado do agronegócio, mais contribui para o progresso.
Bolsonaro tende a ser inelegível. Vestirá o manto do mártir. O país reconstruirá 
o corredor polonês, onde fileiras em paralelo se enfrentarão levantando nova-
mente o abominável “nós contra eles”. A harmonia social cederá à insanidade.
Versões contaminarão a linguagem. O país lúdico gargalhará diante da tragédia 
e se comoverá com a comédia, traduzindo a ausência de racionalidade. Quem 
perde com isso? A Nação.
Multidões ruminam desconfianças, afastam-se das instituições e de seus repre-
sentantes, afogando-se em mágoas, perdendo-se em ilusões. O Brasil correndo 
em direção à velhice. Os aposentados crescem assustadoramente, carregando a 
angústia de ver diminuídos seu provento. O governo olha para o andar de baixo 
da pirâmide e joga seu trunfo: financiamento para carros novos, novo minha 
casa, minha vida e outras coisitas. Um alívio para amenizar as agruras. Vem aí 
um novo PAC. Para tentar destravar um país “empacado”. O ministério de Lula 
continua na mesa de negociação, alvo de cobiça.
Uma CPMI procura investigar envolvidos no macabro episódio de 8 de janeiro 
passado. Fará condenações, mas o ar de circo e de espetáculo motiva seus par-
ticipantes. O torto, o errado têm vencido o certo. Mas a dignidade é jogada na 
cesta de lixo. A mídia, mesmo desempenhando seu papel de pesquisar, infor-
mar, interpretar e emitir juízos de valor sobre a vida social, os vetores econômi-
cos e o cotidiano da política, continua catando fatos impactantes. A violência 
nivela a cultura por baixo. Com a esperança não tão alta, o povo vê a crimina-
lidade crescer, tornando-se coisa banal. “Morreu fulano, sicrano? Coitado”. Um 
estado catatônico se instaura.
E Lula cuida do seu périplo pelo mundo.
É triste. O Brasil atrasa a fixação profunda dos postes da Cidadania. Muito 
longe da Nação.

Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor 
titular da USP e consultor político



Governador e chefe da Casa Civil, Mauro Carvalho

Uma colhedora de for-
ragens e uma esteira de 
carregamento contínuo, 
equipamentos que serão 
adquiridos através da in-
dicação de duas emendas 
parlamentares que somam 
R$ 80 mil para beneficiar 
a agricultura e que foram 
aprovadas em Plenário, na 
21ª Sessão Ordinária.

De autoria do Execu-
tivo, o Projeto de Lei nº 
127/2023 abre crédito adi-
cional especial de R$ 40 
mil e utiliza recursos de 
Emenda Parlamentar Indi-
vidual do vereador Hélio 
da Nazaré (PSD), para a 
compra de uma colhedora 
de forragens / ensiladeira 
para trator, equipamento 
que permitirá atender vá-
rios produtores de diver-
sas regiões do Município. 
“Devido à expressiva alta 
nos preços de rações uti-
lizadas na alimentação de 
bovinos, em período de 
seca e na suplementação 
de animais em lactação, 
tivemos em nosso muni-
cípio um expressivo au-
mento na procura deste 
equipamento, o qual é im-
prescindível na colheita 
de milho verde e outras 
forrageiras utilizadas 
para produção de sila-
gem”, justifica o Muni-
cípio. “Vale ressaltar que 
a silagem representa atu-
almente o principal ali-
mento para bovinos no 

Recurso ajudará
no aumento da 
produção e renda 
dos produtores

Emendas dos vereadores Hélio e Romer

período de seca e ainda 
proporciona o aumento 
de produção de leite por 
animal em lactação”.

Também em benefício 
da agricultura, o Projeto 
de Lei  nº 116/2023 abre 
crédito especial de R$ 40 
mil em recurso de Emen-
da Parlamentar do verea-
dor Romer Japonês (PV), 
para aquisição de uma 
Esteira de Carregamento 
Contínuo, destinada ao 
carregamento da cama 
aviária. “Este equipa-
mento tem a função de 
proporcionar um rápido 
carregamento da cama 
aviária, proporcionan-
do economia financeira 

aos avicultores do nosso 
município. Trata-se de 
um equipamento móvel 
o qual permite o desloca-
mento de um aviário para 
o outro, conseguindo as-
sim, atender os inúmeros 
aviários instalados no 
Município, em um curto 
espaço de tempo, e com a 
limpeza rápida e eficien-
te”.

As matérias, aprova-
das por unanimidade, 
permitirão com o apoio 
do Poder Legislativo, co-
laborar para o aumento 
da produção e renda dos 
pequenos produtores em 
atenção à agricultura fa-
miliar do Município.

O secretário-chefe da 
Casa Civil, Mauro Car-
valho Júnior, irá assumir 
nesta quarta-feira, dia 5 
de julho, o cargo de sena-
dor da República, no lugar 
de Wellington Fagundes, 
que deixa a função em de-
corrência de uma licença 
médica. No lugar de Mau-
ro Carvalho, o governador 
Mauro Mendes vai nome-
ar o deputado federal Fá-
bio Garcia.

“Desejo sucesso a Mau-
ro Carvalho e a Fábio 
Garcia. Mauro Carvalho 
irá continuar o trabalho 
de Wellington Fagun-
des, representando Mato 
Grosso no cenário nacio-
nal e lutando pelos inte-
resses do Estado. E Fábio 
terá a missão de seguir 
o trabalho desenvolvido 
por Carvalho na condu-
ção das articulações jun-
to aos Poderes”, destacou 
Mauro Mendes.

O governador ainda 
lembrou que Fábio Garcia 

Fábio é
uma pessoa
da minha
confiança, 
como o cargo 
requer

LARISSA GRELLA / Assessoria

LAICE SOUZA / Secom - MT

já ocupou a mesma fun-
ção, quando era prefeito 
da Capital. “Fábio é uma 
pessoa da minha confian-
ça, como o cargo requer. 
Além disso, vamos tam-
bém poder abrir mais uma 
oportunidade de uma 
mulher assumir na Câ-
mara Federal, que será a 
Gisela Simona”, ressaltou.

Fábio Garcia irá deixar 
a Câmara nos próximos 
dias. Nesse período, a 
função será exercida de 
forma interina pelo se-
cretário adjunto de Rela-
ções com os Municípios 
da Casa Civil, Adjaime 
Ramos de Souza.
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Emendas beneficiarão
agricultura familiar em Tangará

R$ 80 MIL MUDANÇA NO PAIAGUÁS

Mauro Carvalho
assume Senado e Fábio 
Garcia a Casa Civil



Equipes de Tangará da Serra disputam 
títulos de campeãs dos Jogos Escolares

EM LUCAS DO RIO VERDE

As melhores equipes es-
colares de Mato Grosso es-
tão disputando os títulos de 
campeãs estaduais nas mo-
dalidades de basquetebol, 
handebol, futsal e voleibol. 
Realizada pela Secretaria 
de Estado de Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel-MT), 
a etapa estadual dos Jogos 
Escolares Mato-grossenses 
reúne, em Lucas do Rio 
Verde, 94 equipes forma-
das por estudantes de 12 a 
14 anos de municípios de 
todas as regiões do Estado.

A abertura oficial do 
evento foi na noite deste 
domingo, 2, e as competi-
ções seguem até sexta-fei-
ra, 7.

“Depois de competirem 
e vencerem suas etapas re-
gionais, agora os estudan-

Quatro equipes
na competição,
no Handebol,
Basquete e Vôlei

Parte das equipes de Tangará

Redação DS

tes irão lutar pelo título es-
tadual. Com certeza, será 
um evento de muita emo-
ção e aprendizado para to-
dos”, enfatiza o secretário 
adjunto de Esporte e Lazer 
da Secel, David Moura.

Participam da disputa 
estadual todas as equipes 
campeãs das etapas regio-
nais que foram realizadas 
nas 10 regiões esportivas 
mato-grossenses, de abril a 
junho deste ano. Também 
são incluídos na competi-
ção os times escolares da 
Capital mato-grossense e 
do município-sede.

Divididas por modalida-
de e gênero, as equipes re-
presentam 43 municípios 
mato-grossenses, já que al-
guns tiveram mais de uma 
equipe vencedora na fase 
regional correspondente.

De Tangará da Serra são 
quatro equipes na compe-
tição, representadas por es-
tudantes das escolas Militar 
Tiradentes, no Handebol 
feminino; Ipes, no Basque-
te masculino; e Colégio Ide-
al, no Voleibol masculino 

e Basquete feminino. Uma 
delegação com 56 pessoas, 
acompanhados por seus 
respectivos professores.

Acompanhando os atle-
tas/alunos, a Coordenadora 
Técnica Esportiva da Secre-
taria de Esportes de Tanga-
rá da Serra, professora Tas-
syane Monteiro, conta que 
todas as equipes são fortes 
e as expectativas, grandes. 
“As expectativas são boas, 
mesmo que a maioria dos 
nossos atletas seja a pri-
meira vez participando 
de uma competição. (…) 
Aqui não tem equipe fra-
ca, pois passaram por fase 
municipal, fase regional e 
somente os melhores che-
gam no Estadual”, afirma, 
ao desejar ótimos jogos a 
todos os participantes.

As equipes vencedoras 
em cada modalidade e gê-
nero garantem vagas para 
representar Mato Grosso 
nos Jogos Escolares Bra-
sileiros, que são organi-
zados pela Confederação 
Brasileira do Desporto Es-
colar (CBDE).
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esportesFRASE
“Interesse pelo Claudinho é verdadeiro. 
É um procedimento normal do clube e 
o Flamengo vai tentar pagar o justo”

MARCOS BRAZ VP de futebol do Flamengo

A bolsista do programa 
Olimpus, Lissandra May-
sa Campos, é uma das 
atrações do Troféu Brasil 
de Atletismo, que será re-
alizado em Cuiabá, de 6 
a 9 de julho. Mato-gros-
sense de Nossa Senhora 
do Livramento, a atleta é 
líder do ranking brasileiro 
no salto em distância e re-
cordista sul-americana na 
categoria Sub-23.

Lissandra é contempla-
da no programa Olimpus 
da Secretaria de Estado 
de Cultura, Esporte e La-
zer (Secel-MT) com Bolsa 
Atleta na categoria Inter-
nacional. Representando 
o Instituto Vicente Leníl-
son, é a grande atração 
entre os mais de 40 atletas 
dos oito clubes do Estado 

Bolsista do programa Olimpus é
atração do Troféu Brasil de Atletismo

CIDA RODRIGUES / Secel - MT

no Troféu Brasil 2023.
“Estou bem animada 

com o Troféu Brasil em 
casa. (…) Quero buscar 
grandes saltos”, comenta 
a atleta mato-grossense.

Aos 21 anos, Lissandra 
conseguiu o seu melhor 
resultado pessoal ao ven-
cer o Troféu Adhemar Fer-
reira da Silva / Meeting 
Sul-Americano, em maio 
deste ano, com 6,69 me-
tros. No Troféu Brasil de 
2022, que ocorreu no Rio 
de Janeiro (RJ), a atleta 
saltou 6,33 m e conquis-
tou a medalha de prata.

A atleta é treinada e tem 
o apoio da também mato-
-grossense Cida de Souza 
Lima, que é ex-recordista 
brasileira do salto em dis-
tância e do salto triplo e 
que representou o Brasil 
no Jogos Olímpicos de 
Atlanta-1996.

Medalhistas ao lado da família e professor

Os irmãos Vitor e Kai-
que Henicka Novatzky, de 
12 e 8 anos, de Tangará 
da Serra, conquistaram 
neste final de semana os 
títulos de Campeões Bra-
sileiros de Jiu-Jitsu, no 
Campeonato Brasileiro 
de Jiu-Jitsu Kids. O even-
to, realizado pela Confe-
deração Brasileira de Jiu 
Jitsu Esportivo, aconte-
ceu nos últimos dias 1 e 
2 de julho, em São Paulo.

Os tangaraenses repre-
sentaram a equipe Vi-
nicius Garcia Escola de 
Jiu-Jitsu, sendo Kaique 
campeão da categoria de 
kimono e Vitor foi cam-
peão da categoria “No Gi” 
(sem kimono).

“Foram dois atletas da 

Irmãos Vitor e Kaique são
Campeões Brasileiros de Jiu-Jitsu

DE TANGARÁ DESTAQUE NACIONAL

FABÍOLA TORMES / Redação DS

minha academia, o Vitor 
e o Kaique, e os dois me-
dalharam ouro, os dois 
foram campeões. Foram 
boas lutas e estamos mui-
to satisfeitos com os resul-
tados”, comemora o pro-
fessor Vinicius Garcia, ao 
parabenizar os atletas pela 
dedicação e conquista.

Além destes títulos na-
cionais, Kaique também é 
campeão estadual de Jiu-
-Jitsu e da Copa Pódio de 

nível nacional. Vitor tam-
bém é duas vezes cam-
peão estadual e campeão 
da copa pódio. Todos 
esses títulos foram con-
quistados esse ano.

Vale ressaltar que a edi-
ção deste ano do Brasileiro 
de Jiu-Jitsu Kids foi maior 
em relação ao número de 
participantes da história 
da competição. Ao todo, 
cerca de 2.900 crianças se 
inscreveram para lutar.
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Governo anuncia R$ 200mi 
para saúde mental

RECOMPOSIÇÃO FINANCEIRA

A ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, assinou nes-
ta segunda-feira, 3, duas 
portarias que instituem a 
recomposição financeira 
para os serviços residen-
ciais terapêuticos (SRT) e 
para os centros de atenção 
psicossocial (Caps), totali-
zando mais de R$ 200 mi-
lhões para o orçamento da 
Rede de Atenção Psicosso-
cial (Raps) no restante de 
2023. Ao todo, o recurso 
destinado pela pasta aos 
estados será de R$414 mi-
lhões no período de um 
ano.

O anúncio foi feito du-
rante a 17º Conferência 

Repasse será 
direcionado para 
2.855 Caps e 870 
SRT existentes

Nesse 
contexto, 
a saúde mental 
tem lugar 
especial

Associação das Diversidades 
Intelectuais atendeu
60 crianças em junho

TANGARÁ DA SERRA

Com o objetivo de de-
fender, acolher e prestar 
atendimento a crianças 
portadoras de necessida-
des intelectuais e suas fa-
mílias, a Associação das 
Diversidades Intelectuais 
(Adin) vem desde o ano 
passado trabalhando em 
Tangará da Serra. A enti-
dade foi fundada em no-
vembro de 2022, tendo 
sua diretoria empossada 
em fevereiro deste ano 
(presidente Ruy Alberto 
Wolfart) e atendimentos 
iniciados em maio.

“Começamos a fazer os 
atendimentos em maio, 
com 48 crianças”, lem-
bra a integrante da Adin, 

A Adin atende
gratuitamente 
crianças com
síndromes e
transtornos

Começamos
a fazer os
atendimentos 
em maio, com 
48 crianças

Associação das Diversidades Intelectuais (Adin)

Anúncio foi feito na 17ª Conferência Nacional de Saúde

REDAÇÃO DS / Serra FM

Claudia Serrano, ao con-
tar que em junho esse nú-
mero subiu para 60 crian-
ças. “Finalizamos agora 
no dia 30 de junho esses 
atendimentos para essas 
crianças que tem essa di-
versidade intelectual”.

A Associação das Diver-
sidades Intelectuais aten-
de gratuitamente crianças 
com síndromes e trans-

tornos, através de uma 
equipe multiprofissional. 
“Temos em nosso estatu-
to mais de 18 síndromes 
e transtornos, as quais 
nós trabalhamos dentro 

da Adin. (…) Um acompa-
nhamento com as crianças 
e seus familiares”, explica 
a responsável, ao exempli-
ficar as diversidades entre 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), Transtor-
no Opositor Desafiador 
(TOD), Transtorno obses-
sivo-compulsivo (TOC), 
Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperativi-
dade (TDAH), entre ou-
tros. “Essas são algumas 
das que predominam”.

Para o atendimento/
acompanhamento, é ne-
cessário primeiro que a 
família faça um cadastro 
junto a Adin. Após o ca-
dastro, é feita uma ava-
liação das informações 
repassadas, seguido de 
um convite para conhe-
cer o espaço e levar os 
documentos pessoais da 
criança. “Ela já vem com 
hora marcada para passar 
pela avaliação, com nos-
sa psicóloga, e também 
por nossa assistente so-

cial”.
Logo que faz esse 

acompanhamento, a 
criança passa pela neuro-
pediatra, que é encami-
nhada à equipe para se-
quência no atendimento, 
seja ele na fisioterapia, 
fonoaudiologia, neuro 
psicopedagoga, fisiotera-
pia imunológica, psicó-
loga, entre outras. Além 
desses atendimentos, o 

projeto oferece ativida-
des como jiu-jitsu, muay 
thai e musicalização.

Todo o atendimento é 
gratuito, sendo este cus-
teado pela iniciativa pri-
vada (empresários e pro-
dutores rurais).

A Associação das Di-
versidades Intelectuais 
(Adin) está localizada na 
Rua José Florêncio Go-
drim (15), nº 68-S, Centro.

PAULA LABOISSIÈRE 
Agência Brasil

Nacional de Saúde, que 
acontece até quarta-feira, 
5, em Brasília.

O repasse será dire-
cionado para um total 
de 2.855 Caps e 870 SRT 
existentes no país. Todas 
as instituições, de acordo 
com o ministério, terão 
recomposição do financia-
mento e os recursos serão 
incorporados ao limite fi-
nanceiro de média e alta 
complexidade de estados, 
do Distrito Federal e dos 
municípios com unidades 
habilitadas.

Nísia lembrou que, du-
rante os encontros prepa-
ratórios para a conferên-
cia nacional, nos estados e 
municípios, surgiram dois 
pontos de consenso: o re-
forço do SUS e da demo-
cracia. “Nesse contexto, 
a saúde mental tem lugar 
especial”, destacou.

A Conferência Nacional 
de Saúde acontece a cada 
quatro anos, desde 1986, 
para definição e constru-
ção conjunta de políticas 
públicas do SUS. Mais 
de 2 milhões de pessoas 
participaram das etapas 
preparatórias e cerca de 
6 mil são esperadas du-
rante essa semana em 
Brasília. Serão debatidas 
diretrizes e um total de 
329 propostas que devem 
auxiliar a nortear as de-
cisões do governo federal 
para a rede pública de 
saúde ao longo dos próxi-
mos anos.



Antes mesmo de ini-
ciar o período proibitivo de 
uso do fogo para limpeza e 
manejo de áreas rurais em 
Mato Grosso, Tangará da 
Serra já contabiliza um sal-
do exponencial de casos de 
queimadas, sendo algumas, 
inclusive, em zona urbana, 
em que as queimadas são 
proibidas o ano inteiro. As 
informações foram repas-
sadas pelo comandante da 
3ª Companhia Indepen-
dente Bombeiro Militar (3ª 
CIBM) de Tangará da Serra, 
Capitão BM Paulo César de 
Campos Filho.

Dados do estado dão con-
ta do crescimento exagerado 
dos números de queimadas 
registrados, ao qual Tangará 
da Serra se junta elevando 

Número de queimadas em Tangará da Serra 
preocupa órgãos competentes
Até o momento, 
bombeiros já
atenderam mais 
de 70 ocorrências

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

Comandante dos Bombeiros de Tangará, capitão Campos Filho

MAIS DE 30%

O Comandante do VII 
Comando Regional, Te-
nente-Coronel Murilo 
Franco de Miranda repas-
sou nesta segunda-feira, 
3, em coletiva à imprensa, 
dados sobre a “Operação 
São João”, que será reali-
zada durante todo o mês 
de julho nos municípios 
da Regional.

Durante a operação, 
que teve início na sexta-
-feira, dia 30 de junho, 
535 pessoas foram abor-
dadas. Dessas, 23 foram 
conduzidas à delegacia, 
quando 34 boletins de 

POLÍCIA MILITAR

Tenente-Coronel Murilo Franco de Miranda

“Operação São João” segue 
durante todo o mês de julho

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

ainda mais os índices. Con-
forme Campos Filho, 2023 
em relação a 2021 já regis-
tra um crescimento de 30% 
no número de queimadas 
“Esse ano observamos que 
a média do ano passado 
ainda se mantém. Sendo 
que até esse momento, já 
registramos mais de 70 ocor-
rências, inclusive na área 
urbana. Infelizmente temos 
tido vários focos de incên-
dios aqui na nossa cidade 
proveniente da ação hu-
mana”, relata o Capitão, 
ao lembrar que embora a 
ação seja prevista em Lei 
e criminalizada, a medida 
de utilizar fogo nesse pe-
ríodo ainda é recorrente, 
mas tem sido combatida 
de forma punitiva também.

“Temos uma parceria 
nessa questão e esse ano, 
nesse primeiro mês de ju-
nho que iniciamos o pe-
ríodo da seca, tem sido 
muito preocupante, muito 
exponencial. Só na sema-
na passada nós fizemos 
12 processos de autuação 

ocorrência foram registra-
dos. O número de veículos 
abordados foram 224, com 
51 autuações de Infração 
de Trânsito registradas.

Foram contabilizadas 
ainda três apreensões de 
armas de fogo, bem como, 
156 munições.

Além desses dados, o 
Tenente-Coronel disse que 
ocorreram cumprimentos 
de mandados de prisão, 
sendo um deles por estu-
pro. “Nesse final de semana 
estartamos a operação na 
sexta-feira e durante o final 
de semana intensificamos 
o policiamento conforme 
o previsto, que seguirá 
acontecendo”, finaliza.

referentes as queimadas. E 
grandes queimadas e, não 
pequenos focos”, revela o 
secretário Municipal de 
Meio Ambiente (Semmea), 
Vinícius Lançone, ao as-
segurar que os números já 
indicam preocupação.

“Tanto que estamos ini-
ciando uma campanha 
para mitigar isso, porque 
resolver, infelizmente, 
a gente não consegue”, 
frisa Vinicius, ao alertar 
que a campanha será de 
iniciativa educacional e 
punitiva se necessário.

“O que eles tem que ter em 
mente é que independente 
se foi a pessoa que ateou o 
fogo, o terreno estando em 
seu nome, será ela a respon-
sabilizada pela ação”, revela 
o bombeiro militar.

Cabe salientar, que o pe-
ríodo de uso do fogo para 
limpeza e manejo de áreas 
rurais em Mato Grosso es-
tará proibido entre dias 1º 
de julho e 31 de outubro 
deste ano. A medida consta 
no decreto nº 259/2023.

Dentre os casos 
registrados,
está uma menina 
de 13 anos

Bombeiros já registraram cinco
mortes por afogamento neste ano

PRIMEIRO SEMESTRE

O número de afogamen-
tos preocupa o coman-
dante da 3ª Companhia 
Independente Bombeiro 
Militar (3ª CIBM) de Tan-
gará da Serra, Capitão BM 
Paulo César de Campos 
Filho, bem como, a cor-
poração, que já atendeu 
cinco afogamentos na área 
sob sua atuação, que são: 
Barra do Bugres, Denise e 
Tangará da Serra.

O primeiro caso regis-
trado no Município acon-
teceu no mês de maio 
quando uma moça foi 
salva por um socorrista 
no Juba, mas acabou fa-
lecendo. O segundo caso 
aconteceu em córrego na 
zona urbana e vitimou 
uma menina de 13 anos 
que saiu para ir à escola 
e se desviou do trajeto. Já 
terceira morte foi de um 
jovem de 23 anos no Juba 
no mês de junho.  As ou-
tras duas mortes foram em 

Afogamentos foram em Barra do Bugres, Denise e Tangará 

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

Denise e Barra do Bugres. 
A preocupação se justifi-
ca uma vez que o ano de 
2022 finalizou com qua-
tro mortes. “Essas foram 
somente nesse primeiro 
semestre, visto que está 
aumentando a procura por 
lazer, seja em rio, lagos ou 
cachoeiras”, revela o capi-
tão, ao pontuar que tam-
bém em decorrência das 
férias, bem como do perío-
do em que as temperatu-
ras ficam substancialmen-
te elevadas no Município, 
leva parte da população 
a buscar formas e fontes 
para amenizar os efeitos 

dos dias mais calorentos 
do ano. “As pessoas, nes-
sas buscas, acabam se ex-
pondo a riscos”, frisa.

“Sempre orientamos a 
ter cuidado e nunca en-
trar na água ou local que 
você desconheça e quei-
ra explorar, se colocando 
em risco desnecessaria-
mente”, alerta Campos 
Filho, aproveitando para 
alertar sobre a combi-
nação de álcool e água. 
“Notamos que quanto há 
essa associação, a pessoa 
tem uma falsa confiança, 
que é aonde acontecem 
os acidentes”.
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Terça-feira

DAVI AUTOCENTER FUNILARIA E PINTURA LTDA - ME - CNPJ 97.521.294/0001-
39 torna público que requereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da
Serra (SEMMEA) a Renovação da Licença de Operação (LO) para atividade de 
Manutenção e reparação de veiculos automotores, localizada na Rua Manoel 
Gomes de Souza, n° 480-W, Jardim Tangará II, município de Tangará da Serra - MT

TERZI – CONSULTORIA AGROAMBIENTAL E PROJETOS S/S LTDA
Rua Antônio Hortolani, 157 – N, Centro, Tangará da Serra – MT, Fone (65) 

3326-2055

“CLASSIFICAÇÃO PARA ACUMULAÇÃO DE ÁGUA – BARRAGEM”   
ERNESTO MARTELLI, brasileiro, casado, produtor rural, portador da cédula de 
identidade RG sob nº 2.186.864 SSP/PR e inscrito no CPF nº 368.486.469-20 
torna público que requereu junto à Secretaria de Meio Ambiente – SEMA/MT, a 
Classificação para acumulação de água de usos múltiplos, exceto para geração 
de energia elétrica, localizada no Córrego do Carreador coordenadas geográficas 
13º33’16,31”S e 57º59’40,17”W, Fazenda Horizonte VIII registrada sob o SIMCAR 
nº MT153/2022, no município de Campo Novo do Parecis/MT, CEP: 78360-000.



Um paranaense do sistema raiz
João Chagas de Oliveira é 

pai de Antônia, Pedro, Luzia, 
Paulo, Lúcia e Fabrício. E os 
seis foram criados nos mol-
des antigos, quando um filho 
passar pelo pai após acordar 
sem cumprimentar com um 
bom dia, ou pedir a bênção 
valia um safanão ao pé do 
ouvido. Do tempo também, 
que os pais não dormiam 
enquanto os filhos não retor-
navam das festas para casa. 
Assim era João, um parana-
ense nascido em 18 de junho 

de 1941 em Santo Antônio 
da Platina. Ali, com o pai to-
cava roça, de onde tiravam o 
sustento da família, que con-
tava com mais cinco irmãos: 
Geraldo, Jorge, Antônio, José 
Francisco, Vergino, nascidos 
do casamento de Francisco 
Chagas de Oliveira e Jorgina 
Maria de Oliveira, que, se-
gundo relatos do filho Pedro, 
que narra a história, tinha 
apenas 14 anos quando se 
casou com Maria.

A vida da família não era 
nada fácil e na lida aqui e 
acolá, conseguiam se manter 
com muita dificuldade.
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João Chagas de Oliveira João e a família se mudaram para Tangará da Serra em 1971

Aquele que nasceu para
saber de tudo um pouquinho

Um homem capaz de ir contra as concepções criadas. 
Aquele que apesar da severidade amava de verdade

O coveiro zeloso: que tratava o local 
como extensão de sua casa

O homem da simplicidade ampliada: 
Sabia o que realmente tem valor

Um final de vida de esquecimentos e saudades: A homenagem

Através dos irmãos da esposa que vieram 
conhecer Tangará da Serra, o casal se muda para 
o povoado em 1971, quando somente dois dos 
filhos haviam nascidos. Um deles era Pedro que 
tinha somente 30 dias e que narra a história do 
pai. “Meu pai nem veio conhecer. Ele veio só 
pelas conversas dos meus tios, pelo que os meus 
tios falaram pra ele”.

Em Tangará da Serra foram trabalhar na roça, 
na Santa Cândida e São Paulino plantando 
arroz, mas João não se adaptou e mudaram-se 
então, para a cidade aonde prestava serviço de 
carpintaria em construção de casas. Mas como 
era interessado e esperto, entendia de mecânica 
de carros também, de onde tirava a maior renda 
para sustentar a família que já estava maior. 
Quando não tinha serviço, fazia transporte 
de toras para terceiros que trazia de Santo 
Afonso para Tangará da Serra como motorista na 
Comercial Ivaí. Nessas três profissões permaneceu 
até 1982 quando fichou na prefeitura.

Apesar de ser muito sério, tinha um coração de manteiga e amava de verdade. Poucas foram as 
vezes que foi visto triste a não ser com a perda da sogra que morou com sua família por 15 anos. O 
sentimento ficou explícito no dia que a mãe da esposa que tinha idas recorrentes ao hospital aonde 
ficava na Unidade de Terapia Intensiva (ITU) quase sempre, sendo desenganada pelos médicos, faleceu. 
“Avisamos ele da morte dela e ele ficou quieto, mas quando chegou a funerária com o caixão ele passou 
muito mal e teve que ser hospitalizado inclusive”, conta Pedro, ao lembrar que o fato causou espanto no 
médico que o atendeu. “Ele tirou sarro falando que já tinha visto genro ficar feliz com a morte da sogra, 
mas triste, nunca”, relata nosso narrador.

A impressão que se tem é que João realmente virou familiar da família da esposa com quem e por 
quem, ele tinha muito carinho e fazia questão de agradar com festas inclusive. “Ele tinha prazer de 
reunir os parentes e fazer festas animadas”.

Para o filho, o segundo momento mais marcante de tristeza de João foi a perda da esposa que morreu 
em 2016, no dia 12 de janeiro. “Meu pai se levantou cedinho como sempre e se sentou aqui fora. Meu 
irmão chegou e perguntou da mãe e ele disse que estava dormindo. Ele entrou lá e voltou dizendo que 
ela estava morta”, relata o filho, lembrando da tristeza que se abateu sobre o pai.

Ao ser contratado, João foi designado para 
trabalhar no Cemitério Municipal, aonde abria 
as covas para sepultamentos. Conforme relatos, 
todos eles trabalharam com o pai no cemitério. 
“Quando ele assumiu lá estava muito sujo. Então, 
a gente ia cedinho e a mãe levava comida pra 
nós. E a gente trabalhava o dia inteiro no cabo da 
enxada”, recorda, ao lembrar que tudo tinha que 
estar pronto para o Dia de Finados. “Ali aonde é 
o Memorial hoje, era grande, tinha espaço para 
trabalhar”.

O carinho pelo local de trabalho foi crescendo 
e ali fez amizades e até fazia os filhos irem abrir 
o cemitério para um senhor que tinha dia e hora 
para fazer suas orações no local, mesmo que não 
houvesse nenhum enterro os portões deviam ficar 
abertos.

Após um tempo curto em Tangará da Serra, 
adoeceu quando houve o surto de Febre Amarela 
que matou muita gente e teve que ir retornar ao 
Paraná aonde ficou por 90 dias até melhorar.

Para se deslocar usava sempre uma bicicleta que era 
sua companheira inseparável. No ano de 1986 saíram-
lhe pelo corpo várias feridas que o impediam inclusive, 
de pedalar sua magrela (bicicleta). Com isso, perdeu as 
forças das pernas e tinha muita dificuldade para se 
locomover. “Quando estava sentado e ia se levantar, 
o corpo tremia todo”, conta Pedro.

Dentre muitas coisas que Pedro lembra do pai, 
o fato de ser sistemático é o que mais se ressalta. 
Tanto que, mesmo dentro de casa, jamais usou uma 
bermuda. Sempre estava de calça comprida no frio 
ou no calor. E com toda sua simplicidade entrava 
em qualquer que fosse o lugar com seu chinelinho 
de pé, sem jamais ter usado um sapato ou tênis. “Era 
rígido com a família de um tanto. Se fizesse errado, 
mesmo casado, a mão comia por cima da orelha do 
mesmo jeito”.

O pai era extremamente rigoroso e dava valor aos 
bons modos que transmitiu a cada um dos filhos 
como herança. “Não alisava para bater e não teve 
nenhum perdido na família”.

Desse dia em diante, o brilho sumiu do olhar do guerreiro que apesar de ter o apoio, cuidado 
e amor dos filhos e filhas, não conseguiu mais se erguer. Com a partida da esposa foi perdendo 
a alegria e após um tempo começou a apresentar esquecimentos, quando foi diagnosticado com 
Alzheimer.

Tempos depois apresentou um problema de garganta que suspeitam ser Câncer, mas que 
infelizmente não teve nem tempo para ser investigado porque partiu antes do exame solicitado, 
devido a sua debilitação. O caso foi associado ao uso do cigarro, vício que adquiriu desde muito 
novo.

Viveu apenas três anos e três meses após perder a esposa e por ter serviços prestados, inclusive 
em um dos momentos mais dolorosos da vida de muitas pessoas, que João ajudou a levar à eterna 
morada, teve seu nome lembrado pela vereadora Elaine Antunes, que deu seu nome a uma das 
ruas na Vila São Pedro, que a partir desse ano se chama rua João Chagas de Oliveira.

JOÃO CHAGAS DE OLIVEIRA


